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O USO DE SUTURA INTRADÉRMICA ABSORVÍVEL EM CIRURGIAS UROLÓGICAS 
KARIN MARISE JAEGER ANZOLCH; CARLOS DANIEL DE OLIVEIRA JAEGER, ALEXANDRE GORZIZA, JERUZA 
LAVANHOLI NEYELOFF, RENAN DEPRÁ DE CAMARGO, MELINA BRAUDE CANTERJI, MARCOS MOTTIN, 
LEONARDO WINKELMANN E WALTER JOSÉ KOFF.  
Introdução: Classicamente - exceto nas cirurgias plásticas, nas pediátricas e em algumas acometendo os genitais - o tegumento é 
fechado com sutura inabsorvível, necessitando a sua remoção posterior. Por dogma, costume, ou simplesmente por ser mais 
familiar ao cirurgião, na urologia também ocorre o mesmo, acarretando desconfortos e danos estéticos variáveis aos pacientes. 
Objetivos: Apresentar a nossa casuística inicial com o uso da sutura intradérmica absorvível como uma opção cosmética, segura e 
praticamente livre de desconforto, amplamente aceita pelos pacientes. Material e métodos: Avaliamos 22 pacientes submetidos a 
cirurgias urológicas em que se utilizou a sutura intradérmica com fio monofilamentar absorvível (Monocryl Caprofil 4-0) para 
fechamento da pele. Foram analisados os seguintes dados: idade, gênero, tipo de cirurgia, grau de satisfação e presença ou não de 
complicações. Resultados: Independente do gênero ou idade, todos os pacientes mostraram-se satisfeitos com a sutura utilizada e 
não apresentaram complicações. Conclusão: A sutura absorvível intradérmica é uma opção viável, muito bem aceita pelos 
pacientes, que possibilita não somente uma excelente estética como também elimina o desconforto da remoção dos pontos no pós-
operatório.  
  
  
 




